
Arquivo pessoal

“Quando você para de pintar, a tinta desbota e o 
cabelo não fica bonito”, conta Luciane. No caso dela, 
a solução foi cortar bem curto. “Foi radical. Você preci-
sa se adaptar, mudar o estilo, entender o novo cabelo.”

Nesse processo, Marcel orienta os clientes de que é 
necessário paciência, pois leva tempo. “Mas com um corte 
bem pensado e, quando faz sentido, uma coloração mais 
leve para equilibrar as fases, o processo fica bem mais 
leve e até divertido. O objetivo é fazer com que o cliente 
se sinta bem em cada etapa, não só no resultado final”, 
diz. “O importante é respeitar o tempo de cada pessoa.”

Se existe uma regra para o grisalho, é justamente 
não haver padrão. “Cada cabelo tem uma distribuição 
única de fios brancos, o que permite resultados muito 
personalizados”, explica Marcel. Luciane concorda. 
“O mais bonito é isso: nenhum cabelo fica igual.”

Cuidados na rotina

Os fios grisalhos, porém, exigem uma atenção espe-
cial. Sem melanina, esses tendem a ser mais ressecados, 
ásperos e sensíveis ao Sol. Débora investe em produtos 
específicos. “Uso desamarelador, matizador e protetor 

térmico. Faço hidratação uma vez por semana”, conta.
Luciane segue um caminho mais simples. “Uso 

xampu e condicionador infantil. Para mim, funciona 
superbem.” Ela também adotou escovas de madei-
ra para controlar o frizz.

A dermatologista reforça que não existe fórmula 
única, mas alguns cuidados são essenciais, como 
hidratação, nutrição e proteção solar. “A ausência 
de melanina torna os fios mais vulneráveis à radia-
ção UV. O ideal é usar produtos com proteção solar 
capilar e acessórios como chapéus.

Ela explica que a hidratação também é essencial, 
pois, com a perda de melanina, há alterações na estru-
tura do fio, que tende a perder água com mais facili-
dade. Já a matização não é obrigatória, mas ajuda a 
neutralizar tons amarelados causados por poluição, sol 
e resíduos, mantendo o grisalho mais bonito e uniforme.

Se antes o espelho refletia uma tentativa constan-
te de correção, hoje ele pode ser espaço de reco-
nhecimento. Débora resume a mudança com leveza: 
“Hoje, eu acho um charme.”
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Para Débora, seus fios 
brancos são um charme


